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Todos os sócios  do Sindicato estão convocados para eleger em Assembléia Geral
os membros da Comissão que coordenará a eleição, além de aprovar o Regimento
Eleitoral, que vai eleger a nova diretoria do nosso Sindicato.

A assembléia geral será às 9h em primeira convocação, e às 10h em segunda, na
sede do nosso Sindicato, na Rua Antonio Vendramini, 258.

Sindicato formou 182 alunos em
informática durante o ano de 2007

Sindicato distribui
Convenção de Trabalho
de “bolso” para sócios
Nosso Sindicato está

distribuindo gratuita-
mente nas fábricas uma
cartilha em formato de
bolso, sobre as Conven-
ções Coletivas da Cate-
goria, para todos os só-
cios da entidade.

A cartilha foi elabora-
da pela FEM-CUT/SP e
contem todas as informa-

DireitosDireitosDireitosDireitosDireitos

ções das Convenções Co-
letivas de Trabalho assina-
das no ano de 2007 com
os Grupos G3, G9 e G10.

Se você é sócio do nos-
so Sindicato e ainda não
recebeu a sua, procure
nossos diretores na fábri-
ca, ou a sede do nosso Sin-
dicato na Rua Antonio
Vendramini, 258.
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Rumo às 40
horas semanais:
Centrais lançam abaixo

assinado pela redução de
jornada

Coletivo de Mulheres define
prioridades para 2008

Mulheres na luta

Campanha Salarial 2007

Grupo 10
já tem acordo

Formando de Dezembro de 2007

Com a filosofia de in-
vestir em cursos profis-
sionalizantes, qualifican-
do indivíduos para o
competitivo mercado
de trabalho, nosso Sin-

dicato formou durante
o ano de 2007, 182 alu-
nos em informática.

Totalmente gratuito,
o curso de informáti-
ca com 3 meses de du-

ração oferece noções
de Windows, Word,
Excel, PowerPoint, In-
ternet, Access.

O curso é destinado
para sócios, dependen-

tes e comunidade em
geral que não façam par-
te da categoria.

As inscrições para
as  próximas turmas
será em abril.
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A imagem da
Mulher na Mídia

Para a maioria da
população brasileira a
televisão é a única
fonte de entreteni-
mento e também de
informação. E obvia-
mente a televisão não
diz que é uma con-
cessão pública  e vem
exercendo esse po-
der com fins comerci-

Mercado de trabalho bate recorde
em vagas para deficientes físicos

O ano de 2007 foi o re-
corde na incorporação de
deficientes físicos no
mercado de trabalho bra-
sileiro, em função de
ações faiscais do Ministé-
rio do Trabalho e Empre-
go, levando a um aumento
de quase 12% de contra-
tos em relação a 2006 a
partir da fiscalização.

Foram 22.314 pessoas
portadoras de algum tipo
de deficiência que passa-
ram a trabalhar com car-
teira assinada, o maior nú-
mero da história da Secre-
taria de Inspeção do Tra-
balho, do MTE.

A Região Sudeste li-
dera o ranking de contra-
tações: 12.132, seguida
da Região Nordeste que
registra 4.704 e da Re-
gião Sul com 2.100. Em
quarto lugar, a Região
Norte com 2.036 e a Re-

gião Centro-oeste com
1.342 contratações.

Segundo Leonardo
Soares de Oliveira, dire-
tor do Departamento de

Fiscalização do Trabalho
do MTE, esse número
tende a aumentar, já que
o Ministério e o Minis-
tério Público do Trabalho
(MPT) implantarão um
projeto de estímulo à

qualificação para defici-
entes ainda este ano.

– Em 2007, todos os
estados alcançaram al-
gum resultado na inserção

das pessoas com defici-
ência, alguns ainda com
resultados tímidos, como
Santa Catarina, com 2
pessoas registradas sob
ação fiscal, mas isto re-
flete o comprometimen-

to no desempenho da exi-
gência de cumprimento
da lei de cota, afirmou.

Em outubro, o governo
lançou um plano para be-
neficiar portadores de de-
ficiência, com investimen-
to de R$ 2,4 bilhões até
2010. Serão ampliados os
programas voltados para
educação, saúde, habita-
ção, transporte acessível e
inserção de deficientes no
mercado de trabalho.

A fiscalização é realiza-
da nas empresas com cem
ou mais empregados e
pode ser oriunda de denún-
cia do trabalhador ou do
sindicato, mediante solici-
tação do Ministério Públi-
co do Trabalho ou da exe-
cução do planejamento de
órgãos governamentais.

 Fonte: Jornal
Correio do Brasil

Novo Salário Mínimo subirá
para R$ 412,40 em 1 de março

O Congresso Nacional
está discutindo, nos últi-
mos dias, qual será o valor
do salário mínimo em
2008. Alguns jornais e pá-
ginas de internet abordam
o tema como se o reajuste
estivesse restrito à inicia-
tiva de deputados ou sena-
dores e não fosse fruto –
como de fato é – de pres-
são e negociação do mo-
vimento sindical, que rea-
lizou três marchas anuais,
entre 2004 e 2006, para

lutar por reajustes que ul-
trapassassem os valores
previstos inicialmente no
orçamento.

          Para antecipar
qual deve ser o valor do
salário mínimo a partir do
dia 1º de março, o Portal
do Mundo do Trabalho so-
licitou o cálculo à subse-
ção do Dieese na CUT Na-
cional, com base nos ter-
mos do acordo firmado
entre as centrais e o gover-
no federal em dezembro
de 2006. O valor deve ser
de R$ 412,40, o que signi-

fi car um reajuste de
8,52%, ou 3,7% acima da
inflação. Para chegar a esse
valor, o Dieese estimou que
o INPC de fevereiro, ainda
não divulgado oficialmen-
te, será de 0,40%.

Reajuste

Pelo acordo, o reajus-
te será antecipado em um
mês, todos os anos, até
que o novo salário míni-
mo passe a vigorar defi-

nitivamente a partir do
dia 1º de janeiro. O acor-
do também estabelece
que o reajuste deve cor-
responder ao INPC (Ín-
dice Nacional de Preços
ao Consumidor) acumu-
lado entre abril de 2007
e fevereiro de 2008, so-
mado à variação do PIB
de dois anos anteriores.
O crescimento do PIB
em 2006 foi de 3,7%.

 O último reajuste
ocorreu em abril de
2007, daí este mês ser
referência inicial para o

cálculo do INPC.”Note
que este reajuste, acima
da inflação, ainda é con-
quistado sobre 11 meses
e não sobre 12, como tra-
dicionalmente ocorre. Isso
significa um ganho maior
do que o indicado pelo per-
centual”, afirma o presiden-
te da CUT, Artur Henrique,
o principal interlocutor da
Central durante as reuniões
de negociação com o go-
verno federal. A última de-
las, quando o acordo foi fe-

chado, varou a madrugada
do dia 19 para o dia 20 de
dezembro. O então minis-
tro do Trabalho, Luiz Mari-
nho, telefonou para o pre-
sidente Lula por volta das
2h para relatar os termos do

Valorização

 Na ocasião foi estabe-
lecido valor atual, de R$
380, e a política de valo-
rização permanente, que
dura até 2010. No ano se-
guinte, o acordo será
revisto.A decisão foi uma
derrota da política econô-
mica. O ministro Guido
Mantega havia defendido
publicamente que o valor
“correto” seria R$ 367.

   O acordo será respei-
tado pelo Congresso, já
informou o relator da ma-
téria, o deputado José Pi-
mentel (PT-CE). Porém,
ainda falta a aprovação do
projeto de lei que estabe-
lece a política de valoriza-
ção permanente do salário
mínimo, à espera de vota-
ção no Congresso. “O
acordo tem de ser cumpri-
do, não há dúvida. Mas é
preciso chamar a atenção
para a demora na avaliação
de uma proposta tão essen-
cial para os trabalhadores
e trabalhadoras”, alerta
Rosane Bertotti, secretária
nacional de Comunicação.

Fonte: CUT

ais e políticos, sem o
mínimo de responsa-
bilidade social.

A televisão é
cada dia menos in-
formação e mais
opinião, tentando
controlar cabeças,
corpos, corações
e bolsos em todo
o mundo. No Bra-
sil, a situação pio-
ra por absoluta fal-
ta de critérios para
as concessões e
de controle de seu
conteúdo e ade-
quações do horário
a faixas etárias.

A Tv tem o poder
de produzir a “reali-
dade” – o que deu
na Tv passa a ser
real. Atua no imagi-
nário da população,
na determinação de
seus desejos e va-
lores, competindo
com a escola e in-
terferindo fortemen-
te na formação da
subjetividade, mui-
tas vezes sem nos
darmos conta.

Nossas crianças
e adolescentes
são as que mais
vêem Tv no mundo
e são também as
mais precocemen-
te erotizadas.

As mulheres bra-
sileiras não se reco-
nhecem na Tv pela
ausência da imagem
e da voz de um Bra-
sil, plural, multicultu-
ral e multirracial.

Cotidianamente
tem sua auto estima
rebaixada pelo mo-
delo irreal de mulher
que a televisão pro-
jeta em nosso in-
consciente. A bana-
lização do sexo e
da violência, a fragi-
lidade e subalterni-
dade reforçadas

como coisa natural,
a maternidade e o
casamento como
única fonte de reali-
zação, o modelo
inalcançável e im-
positivo de beleza,
são constantes nes-
ta programação.

Na 2º Conferência
Nacional de Mulhe-
res, elegemos novo
eixo para políticas
publicas: comunica-
ção e cultura, reivin-
dicando a democra-
tização do acesso à
mídia, definição de
critérios transparen-
tes para autorga ou
renovação de con-
cessões, controle
social da imagem da
mulher, com a parti-
cipação ativa e cons-
tante do movimento
de mulheres.

As políticas pú-
blicas que precisa-
mos para a saúde,
a educação, a cul-
tura, o combate a
violência e a toda
forma de discrimi-
nação, a ampliação
do espaço político
da mulher poderi-
am ter grandes
avanços com uma
televisão com es-
paços acessíveis
às mulheres, já que
se trata de uma
concessão públi-
ca, portanto um di-
reito.

A r t i c u l a ç ã o
Mulher &  Mídia

acordo. Lula, que teve o
sono interrompido pela
chamada, ouviu atentamen-
te e aprovou.
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Assembléia dia 10 define
eleições sindicais 2008

No próximo domin-
go, dia 10 de feverei-
ro, será realizada uma
Assembléia Geral para
aprovação do Regi-
mento Eleitoral e elei-
ção da Comissão Elei-
toral que coordenará o
processo, garantindo a
transparência e serie-
dade que a categoria
merece.

Conforme o Estatu-
to do Sindicato, a cada

3 anos são realizadas
eleições sindicais

para renovação da
direção da entidade, por
isso todos os sócios de-
vem participar da as-
sembléia, que será às
9h em primeira convo-
cação, e às 10h em se-
gunda, na sede da enti-
dade, na Rua Antonio
Vendramini, 258.

Os associados pre-
sentes deliberarão sobre:

Definição das datas das
eleições  para escolha
dos membros da Dire-
toria Plena, do Conse-
lho da Executiva da Di-
reção, da Executiva da
Direção, do Conselho
Fiscal, dos Comitês Sin-
dicais de Empresa e do
Comitê Sindical dos
Aposentados para a ges-
tão 2008/2011;  Instala-
ção e duração da Co-
missão Eleitoral e elei-

ção dos seus membros,
incluindo seu Presiden-
te, que presidirá todo o
processo eleitoral; e
Aprovação da relação
das empresas que elege-
rão seus Comitês Sindi-
cais de Empresas, e o
número de membros
dos Comitês.

Participem! Vamos
fazer dessa eleição um
sinônimo de participa-
ção de democracia.

Termina o impasse: Grupo 10 já tem acordo

Depois de três meses
de negociações e de mui-
ta mobilização, a Federa-
ção Estadual dos Metalúr-
gicos da CUT (FEM-
CUT) assinou no dia 17 de
dezembro a Convenção
Coletiva com o grupo 10.

O impasse nas negoci-
ações terminou  quando
os patrões concordaram
com as propostas da FEM-
CUT. “O ambiente de ne-
gociação com o grupo 10
foi mais tenso em relação

aos demais grupos, mas o
importante é que fecha-
mos um acordo que garan-
te melhorias sociais e
econômicas significativas
para toda a categoria”,
afirmou Valmir Marques,
o Biro-Biro, presidente da
FEM-CUT.

O acordo é este:

• 7,45% de reajuste sa-
larial, o que engloba 2,5%
de aumento real e 4,79% de
reposição das perdas. O re-

ajuste é retroativo a novem-
bro e a diferença deve ser
paga agora em dezembro

• Os pisos tiveram rea-
justes de 8,3% a 10,46% e
passam para R$ 630,00
(empresas com até 50 em-
pregados); R$ 680,00 (de
51 até 500) e R$ 780 (aci-
ma de 500).

• As trabalhadoras terão
licença amamentação opci-
onal de 8 dias úteis; garan-
tia no emprego de 30 dias
para quem sofreu aborto

(não criminoso); licença
remunerada de 10 dias em
caso de violência domésti-
ca, sem desconto nas féri-
as e no 13º salário; realiza-
ção de exames gratuitos de
prevenção ao câncer e au-
mento no auxílio creche de
12 meses para 24 meses.

• Os jovens em fase de
tiro de guerra terão garan-
tidos o emprego e salário
desde o alistamento até a
incorporação e nos dias 30
dias após o desligamento.

• O acordo tem validade
de um ano.

Data-base e
portador de doença

profissional
Não houve acordo com

a cláusula que garante esta-
bilidade ao portador de do-
ença profissional e o tema
será discutido na Justiça.

Os patrões assumiram
o compromisso de discu-
tir durante o ano de 2008
a antecipação da data-base
para setembro e a adesão
ao acordo de prensas.

Fonte: Fem/CUT

Ultimato de PPR

O Brasil vem atra-
vessando um bom mo-
mento econômico, por
isso é injustificável as
empresas que estão
com a produção a
todo vapor, aumentan-
do seus lucros consi-
deravelmente deixem
de pagar ao trabalha-
dor o PPR (Programa
de Participação nos
Resultados).

Nosso Sindicato
avisa que vai iniciar o
ano “pegando pesa-
do”, realizando mobi-
lizações em todas as
empresas que ainda
não efetuaram o paga-
mento do PPR do ano
passado.

A meta do sindicato
é garantir o PPR 2007
para todos os trabalha-
dores da categoria.

Coletivo de Mulheres
define prioridades

para 2008

Uma reunião reali-
zada no dia 30 de ja-
neiro, pelo Coletivo
de Mulheres da Se-
cretária Estadual so-
bre Mulheres Traba-
lhadoras (SEMT) da
CUT/SP, definiu um
calendário de priori-
dades para o primei-
ro semestre de 2008.

O encontro que
aconteceu na sede da
CUT/SP reuniu mu-
lheres sindicalistas re-
presentando sindica-
tos de várias cidades
do Estado.

Entre os principais
eixos das lutas das
mulheres para esse ini-
cio de ano estão as co-
memorações para o
Dia Internacional da
Mulher (8 de março),
que vai lutar pela igual-

dade de gêneros; Re-
dução da Jornada de
Trabalho, Sem Redu-
ção de Salários; e tam-
bém as atividades dos
25 anos da CUT.

“Começamos 2008
cheias de energia e
acreditando que nesse
ano nossa luta vai agre-
gar mais companheiras,
fortalecendo o nosso
sonho por igualdade de
gênero, respeito e qua-
lidade de vida e traba-
lho para todas as mu-
lheres”, declarou a di-
retora do nosso Sindi-
cato Auzeny Ferreira
Lima, que participou
da reunião.

O próximo encontro
será ainda no mês de fe-
vereiro e terá como
tema principal  “A Mu-
lher no Poder” .

Rumo às 40 horas semanais

Centrais lançam abaixo assinado pela
redução de jornada

A Central Única dos
Trabalhadores (CUT), e
todos os Sindicatos filia-
dos a Central estão inten-
sificando a campanha pela
redução de jornada de tra-
balho de 44 para 40 horas,
sem redução de salário.

Lançada oficialmente
no dia 21 de janeiro, pelo
seu presidente nacional,
Artur Henrique, a campa-
nha, conjunta com as de-
mais centrais, está co-
lhendo assinaturas nas fá-
bricas, através de um abai-
xo-assinado pela redução
da jornada de trabalho sem
redução de salário.

O objetivo do abaixo-
assinado é obter apoio de
mais de um milhão de
trabalhadores e trabalha-
doras para pressionar o
Congresso Nacional a
aprovar a proposta de

emenda constitucional
393, que aguarda votação
desde 2001.

“O Brasil vive uma rea-
lidade de extremos: por
um lado, um número ele-
vado de trabalhadores e
trabalhadoras está desem-
pregado, e, por outro,
grande parte dos que es-
tão empregados traba-
lham longas jornadas. A
redução da jornada de tra-
balho sem redução de sa-
lário é um importante ins-
trumento para a criação de
empregos, para a distri-
buição de renda e melho-
ria da qualidade de vida do
povo brasileiro”, afirma o
abaixo-assinado.

A partir do dia 11 de fe-
vereiro serão instalados
postos de coleta de apoio
em locais públicos de
todo o país.

Vários atos públicos
estão programados pela
Cut, para promover gran-
des mutirões de coleta de
assinaturas.

Um deles será durante
as comemorações do 8 de
Março, Dia Internacional
da Mulher. Ao longo do
mês de abril serão feitos
atos conjuntos em todas
as regiões, envolvendo as
CUTs estaduais, Confe-
derações, Federações e
Ramos. “A idéia é che-
garmos no 1º de Maio
com mais de um milhão
de assinaturas, colocan-
do a pressão da base para
influenciar o Congresso
Nacional a aprovar a me-
dida, que terá impactos
positivos para as condi-
ções de vida e trabalho
dos brasileiros”, desta-
cou  Artur.

Juntos na luta

A diretoria do nosso
Sindicato participa des-
sa luta história da CUT
pela redução de jornada
sem redução de salári-
os e já está com o abai-
xo-assinado percorren-
do as fábricas da cate-
goria em Salto.

“Estamos começando
a mobilizar os trabalha-
dores da nossa catego-
ria, mas o abaixo-assi-
nado vai percorrer todas
as categorias, comérci-
os, escolas, praças, en-
fim vamos nos unir para
vencer essa importante
batalha da classe traba-
lhadora”, declarou Mar-
cos Aparecido Ferraz,
presidente do nosso
Sindicato.

7ª rodada de negociações entre a FEM/CUT e o Sindicato Patronal do G10

Auzeny é diretora do nosso Sindicato e faz parte do Coletivo de Mulheres da Fem/CUT

Seja nosso parceiro!Seja nosso parceiro!Seja nosso parceiro!Seja nosso parceiro!Seja nosso parceiro!
ANUNCIE NAANUNCIE NAANUNCIE NAANUNCIE NAANUNCIE NA
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Coluna exclusiva p ara orient ar os trabalhadores sobre os direitos garantidos pela  CL T – Consolidação
das Leis do T rabalho e Convenção Coletiva da Categoria Met alúrgica.

Departamento Jurídico

O Senado aprovou
no dia 18 de outubro
de 2007, o Projeto de
Lei 281 de 2005, que
amplia a licença-mater-
nidade de quatro para
seis meses. Também
foram aprovadas cinco
emendas ao texto, en-
tre as quais a que in-
clui entre as beneficiá-
rias a trabalhadora que
é mãe adotante. Após
a provação no Senado,
o Projeto de Lei foi re-
metido para a Câmara
dos deputados, onde já
foi aprovado, no dia 08

de novembro, pela Co-
missão de Constituição e
Justiça (CCJ) por unani-
midade. Falta, porém, a
votação no Plenário da
Câmara e, em seguida,
ser o projeto sanciona-
do (assinado) pelo Pre-
sidente da República.

No entanto, as em-
presas não terão a obri-
gação de estender este
benefício às suas funci-
onárias. Para ter direito
a mais dois meses de li-
cença, a empresa para
qual a mulher trabalha
precisará aderir ao pro-

grama Empresa Cidadã.
A empresa que volunta-
riamente aderir ao pro-
grama terá direito, en-
quanto perdurar a ade-
são, à dedução integral,
no cálculo do imposto
de renda da pessoa ju-
rídica, do valor corres-
pondente à remuneração
integral da empregada
nos sessenta dias de
prorrogação de sua li-
cença-maternidade.

Ou seja, a proposta
prevê que o pagamento
do benefício das traba-
lhadoras de empresas

privadas continuará a
cargo da Previdência
Social nos primeiros qua-
tro meses, e nos 60 dias
restantes é a própria em-
presa que vai pagar.
Essa despesa, entretan-
to, não terá custo para o
empregador, que poderá
abater os valores do
Imposto de Renda.

Atualmente, 58 cida-
des e seis Estados já
oferecem o benefício.
No Estado de São Pau-
lo, a cidade de Franca
já aderiu e outros mu-
nicípios estudam inclu-

são na campanha. E a
Organização Mundial
de Saúde (OMS) ado-
tou a recomendação da
amamentação exclusiva
até os seis meses por
iniciativa brasileira.

Atualmente, as mu-
lheres têm direito a 120
dias, de licença mater-
nidade, os quais serão
contados a partir da
data do afastamento de-
terminado pelo médico,
que poderá ter início 28
dias antes do parto,
conforme o art. 7º, in-
ciso XVIII, da Consti-
tuição Federal.

A mudança será
bem vinda. O tempo

de seis meses é ne-
cessário para estabe-
lecer o vínculo afe-
tivo entre mãe e fi-
lho e isso ajudará a
proporcionar à cri-
anças os estímulos
indispensáveis ao
seu desenvolvimen-
to emocional.

Por isso, tão logo
o este Projeto seja
votado e virar lei, de-
vemos pressionar as
empresas a aderirem
ao mesmo, a fim de
que este benefício
seja estendido à mu-
lheres metalúrgicas.

Licença Maternidade - O que mudou com a nova lei

Sindicato formou 182 alunos em
informática durante o ano de 2007

“Me formei em 2007. O curso foi maravilhoso, o professor é excelente. Eu
tinha apenas um pouco de noção em informática, e o curso foi muito útil, hoje
navego com facilidade pela internet, e consigo aproveitar bem as ferramentas que
aprendi, o que facilitou muito minha vida. Eu acho muito importante a iniciativa do
Sindicato de oferecer cursos gratuitos. Eu sou sócio e contribuo com a mensalida-
de por que sei que esse dinheiro é investido em benefícios para os sócios e seus
dependentes”.

André Luiz Torregiane, 30 anos, trabalha na Bemel

Sócio ganhará Convenção
de Trabalho de “bolso”

 Nosso Sindicato está
distribuindo gratuitamente
nas fábricas uma cartilha em
formato de bolso, sobre as
Convenções Coletivas da
Categoria, para todos os
sócios da entidade.

A cartilha foi elabora-
da pela FEM-CUT/SP e
contem todas as informa-
ções das Convenções
Coletivas de Trabalho
assinadas no ano de 2007
com as bancadas patro-

nais das Montadoras, do
Grupo 9 (máquinas e ele-
tro -eletrônicos) do Grupo
10 (serralheria, lâmpadas,
estamparias, prensas entre
outros), Fundição e do
Grupo 3 (Autopeças, por-
cas e parafusos).

  A publicação mostra na
íntegra todas as cláusulas so-
ciais e econômicas que foram
acordadas entre a FEM e os
setores patronais durante a
Campanha Salarial 2007.

 A Federação imprimiu
cerca de 150 mil Convenções
de Bolso que estão sendo dis-
tribuídas gratuitamente pelos
sindicatos metalúrgicos filia-
dos aos trabalhadores na
base. Os trabalhadores me-
talúrgicos sócios do nosso
Sindicato que ainda não re-
ceberam sua cartilha devem
procurar a sede do nosso Sin-
dicato, na Rua Antonio Ven-
dramini, 258, telefone (11)
4028-1400.

“Eu não tinha nenhum co-
nhecimento em informática
quando em 2006 resolvi fa-
zer o curso. Tinha computa-
dor em casa, mas não sabia
mexer. Hoje navego na inter-
net, faço pesquisas, sem fa-
lar que o curso melhorou
meu currículo. O curso foi
muito bom, minha turma era
ótima, fiz vários amigos, o
professor é muito dedicado,

enfim valeu a pena e eu recomendo. Sou sócio e acho bastante louvável a iniciativa
do sindicato de investir em cursos para o trabalhador, não só com informática, sei
que a entidade  tem  curso de inglês e outros muito bons”.

Sérgio Xavier de Oliveira, 27 anos, trabalha na Nagel

Nosso Sindicato
formou durante o ano
de 2007, 182 alunos no
curso de informática
da entidade.

O curso de informá-
tica é totalmente gratui-
to, tem duração de três
meses, divididos entre
os módulos Windows;
Word, Excel, PowerPo-
int, Internet, Access.

A titulo de experiên-
cia o curso vai passar
de 120 para 140 horas/
aula, com isso, todas as
sextas feiras serão ex-

clusivas para reforço de
digitação e plantão de
dúvidas, nos mesmos
horários de curso.

Acreditando ser um
importante instrumento
de aprendizagem, nosso
Sindicato investe cada
vez mais em cursos gra-
tuitos, que são ministra-
dos por profissionais
habilitados em horários
acessíveis aos trabalha-
dores. Com essa filoso-
fia nosso Sindicato per-
mite acesso  aos sócios
e a comunidade a cur-

sos profissionalizantes
de qualidade.

“Sabemos da im-
portância de um bom
currículo para garan-
tir uma colocação no
mercado de trabalho
que está cada vez
mais competitivo e
exigente, mas sabe-
mos também que nem
sempre as pessoas
tem acesso a esses
cursos, por isso in-
vestimos na qualifica-
ção de forma gratui-
ta”, declara Alexandro

Garcia Ribeiro, vice
presidente do nosso
Sindicato. “Temos or-
gulho em saber que
vários alunos forma-
dos em informática
pelo nosso Sindicato
garantiram uma boa
colocação no merca-
do de trabalho”, con-
clui Alexandro.

Nesta edição estamos publicando depoimentos de ex-alunos
formados em informática pela entidade:

Diretores  do Sindicato e Formandos do mês de Abril/2007 Diretores do Sindicato e Formandos do mês de Julho/2007 Diretores do Sindicato e Formandos do mês de Outubro/2007

Diretores do Sindiato e Formandos do mês de Dezembro/2007


